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1. INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar (SacchlVlWn ópp}, pelo seu alto valor eco

nômico-social e notãvel distribuição geogrãfica, constituí no Brasil 

uma das mais elevadas expressões agro-industriais, sendo um dos prin

cipais produtos agricolas. 

O açúcar de cana ocupa posição de destaque entre os produ

tos exportados, constituindo importante fonte de renda para o nosso 

pais. Para atender a demanda interna e as necessidades de exporta

çao, a produção global autorizada pelo Instituto do Açúcar e do Ã1-

coo1 para a safra 1975/1976 foi de 129 milhões de sacas de 60 kg (IN� 

TITUTO DO AÇOCAR E DO ÃLCOOL, 1975). 

Com o advento da crise do petrõleo, e consequente elevação 

do preço do combustTvel no mercado internacional, a mistura do ã1coo1 

anidro na gasolina ganhou importância na economia do pais. 
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Esta importância decorre de dois fatôres que sao a eco

nomia de divisas proporcionada pela diminuição de importação do pe

trõleo, e diminuição da dependência de fontes externas de energia 

com consequentes reflexos na segurança nacional (GODOY e outros,1975). 

Diante da necessidade de incrementar a produção de açúcar 

para atender a crescente demanda do mercado interno e de exportação,e 

tambêm a produção de ãlcool carburante, as ãreas de plantio deverão 

ser ampliadas nos prõximos anos. 

Para o plantio de novas areas, ou mesmo para renovação do 

canavial, hã necessidade da utilização de grandes quantidades de mu

das. As mudas devem ser provenientes de viveiros com cêrca de 12 me 

ses de idade, quando os colmos apresentam bom desenvolvimento vegeta

tivo e alto potencial de germinação {GOOOY e TOLEDO, 1972). 

Na prãtica considera-se que a cana deva ser cortada e logo 

a seguir utilizada no plantio para que se tenha boa germinação. No e� 

tanto, diversos fatores podem fazer com que a cana cortada,aguarde um 

detenninado período de tempo atê o plantio. Chuvas, problemas de 

transporte, mão-de-obra disponível e outros podem concorrer para o a

traso do plantio. 

Entre nõs nao existe experimentação que comprove a neces

sidade do plantio imediato da cana, apôs seu corte, como garantia de 

boa germinação das gemas. 

O presente trabalho tem como objetivo o estudo da viabili

dade das gemas de diferentes partes do colmo, que apõs o corte aguar-
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daram certos intervalos de tempo para plantio. 

O experimento foi realizado no Setor de Agricultura do De 

partamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agrj__ 

cultura "Luiz de Queiroz", nas duas ipocas de plantio do Estado de 

São Paulo, utilizando-se dois diferentes tipos de mudas: mudas para 

plantio de cana de ano (setembro-outubro), e mudas para plantio de 

cana de ano e meio (janeiro-março). 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÃFICA

A literatura consultada revela que tem sido pequeno o in

teresse dos pesquisadores no que concerne ã armazenamento de mudas, 

ao tamanho dos toletes, posição das gemas e ãs regiões do colmo da C,!

na-de-açúcar para plantio. 

Para melhor compreensão, a revisão bibliográfica serã apr! 

sentada em duas partes: a primeira referente ãs regiões do colmo, ta

manho dos toletes e posição das gemas e a segunda relacionada com o 

armazenamento das mudas antes do plantio. 

2.1. Regiões do colmo, tamanho dos toletes e posição das gemas 

CLEMENTS (1940), estudou o comportamento de toletes de uma 

gema provenientes de colmos inteiros e verificou que a germinação de-
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cresce do âpice para a base do colmo, havendo portanto um gradiente 

de germinação, que decresce das gemas mais jovens para as mais ve

lhas. O mesmo autor comprovou que gemas voltadas para cima emer

gem primeiro, enquanto que as gemas voltadas para baixo requerem ce! 

ca do dobro do tempo para emergir, devido a maior distancia que seus 

brotos tem que vencer para alcançar a superfície do solo. Por ou

tro lado os brotos das gemas colocadas para baixo são mais fortes 

que as de cima. Quando se usam toletes de duas gemas e a mais jo

vem e colocada para cima, a germinação da segunda ê afetada, tanto P! 

la dominancia apical, como pela maior distancia a percorrer para al

cançar a superfície. Observou que, quando o tolete de cana e planta

do, a germinação total, em alguns casos depende da posição de uma ge

ma em relação a outra: quando as gemas estão em posição lateral ,a ge.!:_ 

minação ê consideravelmente melhor, da mesma maneira os toletes de 

três gemas apresentaram maior germinação quando plantados com as ge

mas em posição lateral. 

Segundo DILLEWIJN (1952), quando o tolete possui mais de 

uma gema, o efeito da dominância apical se manifesta. A dominância 

apical ê mais evidente em toletes plantados horizontalmente, com as 

gemas em posição lateral. Neste caso as gemas mais jovens, germinam 

rapidamente, retardando ou inibindo a germinação das mais velhas. 

PAO e SHIAH (1960), em Taiwan estudaram o efeito da posição 

da gema e da profundidade do plantio na porcentagem de germinação, ve

locidade de emergência e crescimento subsequente da planta. Utilizaram 
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toletes de uma, duas, tres e quatro gemas, da variedade de cana-de-a 

çucar N.Co.310. A maior porcentagem de germinação foi obtida com 

tolete de uma gema. A variação causada pela posição da gema foi mí

nima. Os to1etes de uma gema emergiram mais rapidamente, porem, o 

crescimento subsequente da planta foi bem menos vigoroso. Em geral 

o plantio a 2 cm de profundidade foi preferível ã 4 e 6 cm. Con-

cluiram que para germinação, a posição das gemas no solo ê mais impo!:_ 

tante do que o predominio da dominância apical. 

CHANG e LIU (1960), estudando a influência da posição da 

gema e da profundidade de plantio na germinação e desenvolvimento da 

cana-de-açúcar, utilizaram toletes de duas e três gemas nas profundi

dades de 2 e 8 cm, na posição horizontal e com 15° de inclinação com 

gemas voltadas para cima, para baixo e para os lados� tendo utiliza

do a variedade N.Co.310. 

Observaram que a germinação foi retardada de 3 a 5 dias 

quando a gema estava voltada para baixo. A porcentagem de germinação 

foi baixa no meio e na base do tolete, sendo maior nos toletes,de duas 

gemas. O ângulo de plantio não influiu na germinação. O desenvolvi 

mento do broto foi mais vigoroso nos to1etes de duas gemas com o plan

tio raso. 

PANJE, Glll e SINGH (1962), estudaram a germinação de cana

-de-açücar, em êpocas diferentes. O material utilizado foi toletes de 

três gemas da variedade Co 951. Constataram que toletes de canas mais 

jovens, plantados em outubro, tiveram germinação ligeiramente maior 
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que aquelas de canas mais velhas plantadas em fevereiro. Nas duas 

épocas estudadas, a germinação foi menor nos toletes da base do col

mo. Observaram ainda que as gemas do meio de cada to1ete apresent� 

ram maior porcentagem de germinação, seguida das gemas da ponta e da 

base respectivamente. 

Pesquisadores da Estação Experimental de Tucumân (1963), 

realizaram ensaio com o objetivo de determinar a influência da prãtj_ 

ca de cortar a cana em toletes, comparada com o plantio do colmo in

teiro, naquelas condições de clima. Foram utilizadas as variedades 

N.A.56-30, Tuc. 56-19 e N.Co. 310, plantadas em duas épocas distin

tas, recomendadas para Tucumán, isto e, em março quando hã boas con

dições de umidade e em agosto, quando existe menor quantidade de umj_ 

dade no solo. Os resultados mostraram, que se obtém uma maior germ.:!_ 

naçao para a cana que foi previamente cortada em toletes, nas epo

cas recomendadas para plantio. 

Em Tucumán, TRIPPI e LIZARRAGA (1963), realizaram um est� 

do comparativo da capacidade produtiva de diferentes partes do colmo 

de cana-de-açúcar. Ponta do colmo, base e canas inteiras sempre CO!_ 

tadas em toletes de três gemas, foram comparadas entre si. Considera 

ram ponta o tolete correspondente as três gemas situadas imediatamen

te acima do ultimo entrenõ maduro do ponto de vista industrial; base� 

para o tolete com as três primeiras gemas epigeas; cana inteira,a de!_ 

pontada sobre os três primeiros entrenõs considerados não aptos para 

a industria. Foi utilizada a variedade Tuc. 6001. Observaram que en 
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quanto as canas provenientes de plantação de base e canas inteiras e 

cortadas por ocasião do plantio germinaram vigorosamente e em nümero 

maior, as originadas de toletes apicais germinaram com reduzido vi

gor e em menor quantidade. Quanto ao rendimento foi superior na pla.!!_ 

tação de canas inteiras e cortadas posteriormente, não sendo signifi

cativa a diferença em comparaçao com a plantação de bases, mas sim al 

tamente significativo quando comparada ã plantação de pontas. 

No Hawaii WORDEN (1963), utilizou ao invés de toletes, ap� 

nas a gema que era retirada do colmo, visando a uma possive1 mecaniz� 

ção do plantio e obteve alta porcentagem de germinação (80%), porem, 

notou que havia uma diminuição no vigor das plântu1as e o perfilhame.!!_ 

to era menor. Concluiu que a perda do vigor, poderia ser atribuida a 

nutrição insuficiente da planta ou devida ã reserva nutricional da g� 

ma. 

PINO (1966), realizando estudo sobre a germinação da varie 

dade de cana-de-açücar PR 980, tomou to1etes basais com duas, três e 

cinco gemas cortadas de canas com 8 meses de idade, e plantados aos 2, 

4 e 6 dias apõs o corte. Concluiu que a porcentagem de germinação 

foi semelhante, nos toletes de duas e três gemas, e significativamen

te maior em relação aos de cinco gemas. A germinação foi marcadamen

te reduzida com a extensão do periodo entre corte e o plantio,desde 2 

ate 4 dias, e esse redução foi consideravelmente maior naqueles tole

tes que ficaram, 6 dias desde o corte até o plantio. 
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PANJE, MATHUR e MOTIWALE (1968), realizaram estudos para 

averiguar os efeitos da separação do terço superior ou do terço infe 

rior do resto do colmo, sobre a germinação das gemas, velocidade de 

emergência e altura dos brotos que emergiram em cada terço. Observa 

ram que cortando a cana em dois pedaços melhorava a germinação da 

porção inferior ao corte, e diminuia a germinação da porção acima dê 

le. A maior porcentagem de germinação foi encontrada nas gemas loc� 

lizadas na porção abaixo do corte. A adição de algumas gôtas de a

gua a cada entrenõ no plantio melhorou a germinação das gemas e a 

velocidade de emerg�ncia. 

O estado nutricional dos to1etes e fator importante para 

o desenvolvimento das gemas e produção de bons colmos, segundo CAMAR

GO (1970). Verificou este fato plantando toletes de uma gema, cada 

vez menores, reduzindo, assim a reserva nutritiva, atê que esta seja 

apenas a contida na casca do nõ. Constatou que quanto maior o entr! 

nõ melhor a germinação e o desenvolvimento do novo colmo. Toletes de 

uma gema germinam bem desde que os gomos jã tenham atingido o tama

nho prõprio da variedade, e que toletes de duas gemas não dão bom 

rendimento, porque a germinação da gema mais velha e inibida pela 9! 

ma mais nova. Os melhores toletes são os de três gemas, em que a 

inibição da gema mais velha logo desaparece e ela germina bem. Ain

da de acordo com CAMARGO (1970), as pesquisas têm demonstrado que, a 

não ser em circunstâncias especiais, o uso de toletes de mais de 

três gemas ê desperdício. Cada gema que germina é fonte de auxi-
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nas, para inibição das inferiores. De modo que os to1etes de mais de 

três gemas dão baixa porcentagem de germinação, e que o comprimento 

minimo dos toletes ê ditado pela qualidade da cana-muda, pelas condi

ções de crescimento e pelos tratos culturais dados ãs plantas novas. 

Em Maracay (Venezuela), SEGOVIA (1974), usando a variedade 

PR 980. estudou o ef e íto do tamanho do to 1 ete e da posição da gema na 

germinação da cana-de-açücar. Utilizou toletes de uma gema com todo 

o entrenõ superior e inferior, uma gema com todo o entrenõ superior,

uma gema com todo o entrenõ inferior, uma gema com meio entrenõ supe

rior, uma gema com meio entrenõ inferior, uma gema com meio entrenõ 

superior e inferior, uma gema sem entrenõs. Estes tratamentos foram 

colocados cada um em três posições, gema para cima, para baixo e para 

os lados. Utilizou também toletes de duas gemas preparados de acordo 

com o mesmo esquema acima mencionado, e colocados em duas posições, 

gemas para cima e para baixo, e gemas para os lados. Concluiu que 

tanto o tamanho do tolete como a posição na qual ficam as gemas, tem 

uma influência marcante sobre a germinação, perfilhamento e crescimen 

to de cana-de-açúcar. As gemas voltadas para cima, e para os lados 

nos toletes de maior tamanho, dão melhores resultados tambêm sobre a 

germinação, perfilhamento e crescimento da planta. 

Para estudar o efeito do tamanho de to1etes e tratamento 

com "agallo1 11

, sobre a germinação e a produção de cana-de-açücar, KAN

WAR, SHARMA e AULAKH (1975), conduziram um experimento por dois anos 

na Estação de Pesquisas de Cana-de-Açúcar Ju11undur da Universidade A-
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grico1a de PunjaD. Os resultados mostraram que hã aumento significa

tivo na germinação, perfilhamento e população devido ao tratamento 

com 11 aga1lol" na cana-planta e na soqueira. A diferença na população 

de colmos e na produção de cana entre o tratamento com "agal1o1" e o 

não tratado foi,entretanto, não significativo. Toletes de duas,três, 

quatro e cinco gemas deram maior porcentagem de germinação e perfi

lhamento que to1etes com seis gemas e colmo inteiro, mas, as diferen

ças na população de colmos e na produção de canas através de toletes 

de duas, três, quatro e cinco gemas não foram significativas. Colmo 

inteiro deu mais alta produção tanto na cana-planta como na soqueira. 

O conteúdo em sacarose no suco, não foi influenciado pelo tamanho do 

to1ete e pelo tratamento com "aga11ol 11

• 

2.2. Annazenamento das mudas antes do plantio 

CALMA (1933), trabalhando com a variedade POJ 28-78,nas Fj_ 

lípinas, verificou que quando havia um intervalo de três dias entre a 

colheita e o plantio, os toletes provenientes da parte apica1 aprese.!!_ 

tavam uma melhor germinação que os do resto do colmo. Toletes do ãpj_ 

ce usualmente produziram mais perfilhos por colmo do que os toletes 

da base. 

YAMASAKI e TAKESHITA, em Formosa, citados por DILLEWIJN

(1948), demonstraram que o armazenamento de ponteiros de cana durante 
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seis dias a baixa umidade e elevada temperatura, resultou uma elevada 

porcentagem de germinação, enquanto que o armazenamento a a1ta umida

de e alta temperatura, a germinação foi muito baixa. 

DILLEWIJN (1952) assinala que em Java e nas Filipinas a e� 

periência tem demonstrado que a germinação das gemas melhora quando os 

toletes ficam expostos a evaporação, durante uns cinco ou seis dias,em 

condições de baixa umidade a alta temperatura (32-36° C). 

Acentua a importancia do secamento na obtenção de resultados 

com o armazenamento de toletes, e que aparentemente existe uma correla

ção entre a velocidade que a agua ê perdida e o efeito benefico do tem

po de secagem, na germinação. 

COLEMAN (1954), relata experiência de 2 anos, em louisiania 

na qual toletes de seis gemas de diversas variedades foram armazenados 

durante 6 dias ã uma temperatura de 35°c e 50% de umidade relativa, an

tes do plantio. Verificou que houve uma germinação mais rãpida e uma 

porcentagem de germinação final maior do que o material cortado e ime

diatamente plantado. Atribuiu esse fato principalmente ã inversão de 

sacarose e a uma redução no nivel de auxinas durante o armazenamento. 

PANJE e GILL (1962), na Tndia verificaram que quando os tol5:. 

tes foram armazenados apôs sua preparação ocorreu substancial perda na 

germinação mesmo quando foram cobertos com bagaço de cana. Observaram 

também que a perda na germinação pode ser compensada completamente pelo 

embebimento dos toletes em âgua antes do plantio. 
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Em Tucuman (1963), pesquisadores realizaram experimento com 

o objetivo de determinar o perlodo de tempo mais adequado, em que a ca

na-de-açúcar deve permanecer cortada, antes do plantio. Efetuaram tam

bém o ensaio tomando duas épocas distintas de plantio: março (boas co� 

dições de umidade) e agôsto (menor quantidade de ãgua no solo). For:am 

uti1izadas as variedades N.A. 56-30, Tuc. 56-19 e N.Co.310, sendo pla� 

tadas no momento da colheita e a três, sete e onze dias apôs a colhei

ta. Observaram, que existe uma tendência evidente para uma melhor ge..!:_ 

minação nas mudas que permaneceram armazenados depois da colheita. Em 

março, houve uma melhor germinação para as mudas colhidas e armazenadas 

durante sete dias. A germinação nos tempos de armazenamento de três e 

onze dias não diferiram entre si. Em agôsto, a melhor germinação veri 

ficou-se nas mudas colhidas e plantadas apôs 11 dias. 

CESNIK (1963), fez um estudo sôbre armazenamento de mudas ã 

baixa temperatura e ã sombra, usando material de CB 41-76, com dezesse 

te meses. Os tratamentos constaram do seguinte: cana cortada em tole 

tes e armazenados em câmara frigorífica a sºc, durante 5, 10 e 15 dias; 

cana cortada em toletes e armazenados ã sombra em galpão arejado duran 

te 5, 10 e 15 dias; cana inteira e annazenada ã sombra em galpão arej� 

do durante 5, 10 e 15 dias. Utilizou também cana cortada e plantada 

no mesmo dia. Concluiu que, não existe vantagens nem desvantagens em 

se frigorificar os toletes ou a cana inteira quando se visa a gennin� 

ção; concluiu também que a conservação dos toletes ou da cana inteira, 

ã sombra, por 5, 10 e 15 dias não influiu na germinação. 
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Para estudar o efeito do armazenamento da cana-de-açúcar na 

germinação e sôbre a incidência da podridão-abacaxi, causada por Ce/1a.

toc.1p,te,,f> paJUtdox..a ( de Seynes) Moreau, BOYO e GAL LI ( 1966) rea 1 i zaram 

dois experimentos. No primeiro, armazenou toletes de cana-de-açúcar 

das variedades CB 49-260 e CB 41-14, em casa de vegetação, ã sombra, 

com ou sem irrigação por aspersão 3 vezes ao dia, durante 7 e 14 dias. 

Os tratamentos constaram de toletes sem e com inoculação de Cvz.ac.oc.ytu 

ptVuldoxa, que era feito imediatamente antes do plantio. Um segundo ex

perimento no campo foi realizado para obter mais dados acêrca do tempo 

de armazenamento. As variedades CB 41-15 e Co 419 foram armazenadas a 

temperatura de 26-Zsºc, em ambiente com alta umidade relativa durante 

periodos de O, 4, 8, 12, 16 e 20 dias antes do plantio. Dos dois en

saios concluíram que o armazenamento pode aumentar o índice de germin2_ 

çao, na dependência da variedade da cana e da época do ano; nas condi 

çoes do experimento, o armazenamento umido mostrou-se tão bom ou me

lhor que o sêco; que o armazenamento aumenta a suscetibilidade da cana 

a Ce.JLa.toc.1p,tu pM.a.dox..a. 

Na província de Tucumãn (Argentina), ê costume conservar os 

colmos de cana-de-açúcar, depois do corte no campo, cobertos com um 

grosso protetor de bagaço durante mais ou menos 2 meses, quando as fre

quentes condições de congelamento, não são boas para o plantio SCARSI e 

MORIN (1966). Conservaram colmos das variedades N.Co.310, Tuc. 26-45 

e CB 38-39, durante 85 dias, em valas rasas colocando no fundo uma cama 

da de bagaço de cana para evitar o contato das gemas com o solo, e co-
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brindo com uma chapa de zinco para evitar a entrada da ãgua da chuva. 

Compararam este método de armazenamento, com o normalmente usado,e re 

tiraram de cada tratamento 40 gemas ao acaso, e plantaram em caixas, 

em casa de vegetação a uma temperatura de 23-25°c, para determinar a 

porcentagem de germinação. Os resultados foram os seguintes: 22,5% 

de germinação para a cana coberta usua1mente, 33% para a conservada em 

valas, e conc1uiram que houve uma perda mais baixa de pêso dos colmos 

através da evaporação, e um aumento de 10% de gemas viãveis, para os 

colmos armazenados em valas. 

BROADHEAD (1967), em experimento de armazenamento de mudas 

de cana-de-açúcar, estocou toletes de três gemas da variedade C.P.36-

111, durante 3, 6, 9 e 12 meses em temperatura de 3 e sºc. As mudas 

foram colocadas em sacos de polietileno (0,05 mm) ou deixadas expos

tas, e foram tratadas com vãrios fungicidas ou deixada sem tratamen

tos. Os fungicidas usados foram Captan (0,36%), Mercürio c1or1drico 

(0,1%),e Acetato mercurio-feni1 - PMA (0,025%). Depois de um ano de 

armazenamento, 8% das gemas das mudas que tinham sido colocadas em 

sacos de polietileno depois do tratamento com Acetato mercúrio fenil 

germinaram. Este tratamento deu maior porcentagem de brotos sobre-

viventes no final do experimento. As mudas não protegidas secaram 

consideravelmente na estocagem e o crescimento dos rebentes foi me

nor e numa razão mais 1enta do que os brotos ensacados. 

BENDA (1970), armazenou colmos das variedades de cana-de

-açucar C.P. 44-101, C.P. 52-68, C.P-61-37 e N.Co. 310, desde 5 atê 
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13 meses, ã temperatura de aproximadamente 10°c. Os colmos foram tra 

tados com os fungicidas BSM-11 (0,25%), Manzate-D (0,23%) e 1,eantina 

solúvel (1,0%), e posteriormente embrulhados em plãstico. No final 

de cada periodo foram feitos os testes de germinação. Observou que a 

simples combinação do fungicida e envolvimento em plãstico ofereceu 

boa germinação para as 4 variedades. Das variedades estudadas, os 

colmos da variedade N.Co. 310 tratados com Neantina solúvel e envolvi 

dos em polietileno, mostraram-se os mais convenientes com 84% de ger

minação, apõs 5 meses de armazenamento, e 53% apôs 13 meses. Os col

mos da variedade C.P. 61-37, foram os que mostraram menor porcentagem 

de germinação, ficando as outras duas variedades com porcentagens in

termediãrias. 

BROADHEAD (1970), usando as variedades C.P. 36-111, C.P. 

52-48 e C.P. 67-500, armazenou to1etes de três gemas a uma temperatu

ra aproximada de 10°c, durante 3, 6, 9 e 12 meses. Os toletes foram 

mergulhados em uma solução de Captan (0,033%) e 5 toletes (15 gemas) 

de cada variedade foram colocados em sacos de polietileno e fechados. 

Cada tratamento foi repetido 5 vêzes. No final de cada periodo de ar 

mazenamento os toletes foram cortados em secções de uma so gema, e 75 

gemas de cada variedade, de cada tratamento foram colocadas em turfa 

(solo turfoso) a 35°c mais ou menos. A contagem de germinação foi fei 

ta depois de 7 dias do plantio. Os resultados indicaram que a varieda 

de C.P. 36-111, aos 3 meses teve uma germinação de 96%, diminuindo pa

ra 79% aos 6 meses de armazenamento; os restantes dos períodos não ti-
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veram diferença significativa entre si. As variedades C.P. 52-48 e 

C.P. 67-500, apresentaram um dec1inio na porcentagem de germinação

medida que transcorreu o tempo de armazenamento. Aos 12 meses, 8% das 

gemas da variedade C.P. 52-48, estavam vivas, enquanto que nenhuma ge

ma da variedade C.P. 67-50, estava viva depois de 9 meses de armazena 

mento. 

Na 1ndia, SINGH, GILL e BABU (1971), para testar o comport� 

mento das gemas de cana-de-açúcar, armazenou toletes de 5 variedades 

ã baixa temperatura (-4°C), durante 12 e 24 horas antes do plantio. As 

gemas das variedades de precocidade mediana Co 1330 e Co 975, procaram 

ser mais tolerantes ao frio, que aquelas das variedades tardias Co 1148, 

P 11 996 e Co.J. 46. 

Observaram que a presença de bainhas tinha efeito protetor, 

pois, quando separadas dos toletes antes do tratamento ao frio, a germj_ 

naçao foi significativamente reduzida. Quando as extremidades dos tole 

tes eram tratados com cêrca, a mortalidade da gema ao frio era diminuí

da. 
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3. MATERIAL E MtTOOO

O presente trabalho constou de dois ensaios. No primeíro 

ensaio foram testadas mudas utilizadas no plantio da cana de ano (s! 

tembro-outubro), e no segundo mudas utilizadas no plantio de cana de 

ano e meio (janeiro-março) no Estado de São Paulo. 

3.1. Variedade 

Foi utilizada a variedade de cana-de-açúcar CB 41-76, por 

ser a mais cultivada na região açucareira Centro-Sul, cujas caracte

risticas são: pouco exigente em solos, regular riqueza em açúcar, m� 

turação mêdia para tardia, despalha boa, diâmetro do colmo médio,su� 

ceptivel ao raquitismo, resistente ao mosaico, ã escaldadura e ao car 

vão (SEGALLA, 1964). 
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3.2. Mudas 

As mudas foram provenientes de viveiros da Estação Experi

mental de Piracicaba, oertencente ao Instituto Agronômico do Estado 

de São Paulo. 

No primeiro ensaio, foram usados colmos com 12 meses de i

dade, co1hidos parceladamente em setembro de 1974. 

No segundo ensaio, também foram usados colmos com 12 meses 

de idade, colhidos parce1adamente em março de 1975. 

Na Estação Experimental de Piracicaba, os viveiros sao ins 

talados em area de Latossolo Roxo, empregando-se a seguinte adubação 

por hectare: 

180 kg de sulfato de amônio, sendo 1/3 colocado no plantio 

e 2/3 em cobertura; 330 kg de superfosfato simples; 125 kg de clore

to de potãssio e 270 kg de torta de mamona {E.E.P./I.A.C. - Comunica 

çao Pessoa 1 ) . 

As mudas foram colhidas 14 dias antes do plantio, 7 dias 

antes do plantio, e no mesmo dia do plantio. Cortadas na base do col 

mo e na altura do palmito, foram transportadas ã grane1 para o Setor 

de Agricultura do Departamento de Agricultura e Horticultua da ESALQ, 

onde se procedeu a uma seleção visando uniformidade quanto ao tamanho 

e diâmetro do colmo. 

Posteriormente foram feitas pesagens, sendo as mesmas repe

tidas por ocasião do plantio, para determinação da perda de peso dos 
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colmos. Para as referidas pesagens foram tirados ao acaso 4 colmos 

de cada periodo de armazenamento. 

A seguir as mudas, amarradas em feixes, foram armazenadas 

em ripado, na posição horizonta1. 

No primeiro ensaio (setembro-outubro), a porcentagem média 

de perda de peso dos colmos armazenados, por 14 dias, foi de 11,37% 

enquanto que para colmos armazenados por 7 dias, foi de 3,99%. 

Jâ no segundo ensaio (janeiro-março), a porcentagem media 

de peso perdido pelos colmos armazenados por 14 dias, foi de 16,72%, 

enquanto que para os colmos armazenados por 7 dias, foi de 9,70%. 

Imediatamente antes do plantio, os col:mos foram picados em 

toletes de uma, duas e três gemas. 

3.3. Plantio 

Os ensaios foram conduzidos em casa de vegetação e instala

dos em canteiro, com dimensões de 8,00 m de comprimento por 3,00 m de 

largura, por 0,40 m de profundidade. O substrato utilizado foi areia 

grossa, lavada, de rio. O canteiro, convenientemente preparado > foi 

dividido em 4 partes iguais, para as respectivas repetições. 

Os toletes equiva1ente ãs 4 repetições, foram colocados com 

as gemas voltadas lateralmente, de acordo com CLEMENTS (1940) e SEGO

VIA(l974),sendo cobertos com uma camada de aproximadamente 2cm de areia. 



Cada parcela foi constituida por 12 

um único mo, numeradas da base para a ponta. 

- 21 -

provenientes de 

Foram feitas irrigações frequentes, para dar boas condições 

de umidade para a germinação. 

3.4. Caracteristicas estudadas 

3.4.1. Porcentagem de germinação 

Para o estudo desta caracteristica, foram considera

dos somente os colmos primários emersos. 

3.4.2. Velocidade de emergência 

Diãriamente foi feito a anotação dos colmos primá

rios emergidos. Essas observações foram feitas até o quadragésimo dia 

apos o p1antio, tempo êsse considerado suficiente para germinação to

ta 1 das gemas. 

3.5. Análise estatistica 

Os dados de porcentagem de germinação obtidos em cada en-
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saio, foram previamente transformados em are. sen rporcentagem (SNEDf 

COR, 1945 e FISHER & YATES, 1971). 

Para o câlcu1o da velocidade de emergência, os dados obti

dos foram calculados da seguinte maneira, segundo MAGUIRE (1962):

V.E.
N 

+-n
Dn 

onde: V.E. = velocidade de emergencia 

Nl ' N2, Nn 
::: 

. .  ,. ' 

0
1 ·

º
2'

. . ..  ' D ;:::: 

n 

numero de colmos primârios emergidos na pri-

meira, segunda e ultima contagem, respectiva-

mente; 

Número de dias decorridos do plantio ã primej_ 

ra, segunda e ultima contagem, respectivamen

te. 

O mêtodo estatistico de avaliação foi o de anâlise da va

riância em um fatorial 3 x 3 x 3, segundo esquemas encontrados em PI

MENTEL GOMES (1970), sendo: 

l - Três (3) tempos de armazenamento: 

Tl
::: Colmos colhidos e plantados no mesmo dia. 

Tz 
;:::: Colmos colhidos e armazenados durante 7 dias. 

T3 = Colmos colhidos e armazenados durante 14 dias.
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2 - Três (3) tamanhos de toletes: 

Gl 
= Toletes com gema.

G2 
= To1etes com 2 gemas.

G3 
= To1etes com 3 gemas.

3 - Três (3) regiões do colmo: 

Para efeito de anâlise, os colmos foram divididos em três 

partes iguais, da base para a ponta, sendo 4 gemas para 

cada região. 

Rl 
= região de gemas velhas.

Rz 
. - de intermediãrias = reg1ao gemas 

R3 
= região de gemas jovens.

O esquema de anãlise estatística encontra-se no QUADRO 1: 



- 24 �

QUADRO 1 - Esquema da anãlise da variância da porcentagem de germina

ção e da velocidade de emergência em ambos os ensaios. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

Tempo de Armazenamento 

Tamanho de Tolete 

Região do Colmo 

Interação 

Interação 

Interação 

Interação 

(Tratamentos) 

Blocos 

Residuo 

TOTAL 

( T ) 

( G } 

R ) 

T X G 

T X R 

G X R 

T X G X R 

G.L.

2 

2 

2 

4 

4 

4 

8 

(26) 

3 

78 

107 

Para a comparaçao entre as médias dos tratamentos foi ado

tado o teste de TUKEY. 
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4. RESULTADOS

Os dados de porcentagem de germinação e de velocidade de 

emergência, nos dois ensaios realizados, foram analizadas separad� 

mente. 

4.1. Primeiro Ensaio 

4.1. l. Porcentagem de germinação 

De acordo com os resultados que se encontram no 

Quadro 2, a anãlise davariância revelou efeitos significativos para 

tempo de armazenamento (T), região do colmo (R), e interação tempo 

de armazenamento x região do colmo (T x R). O desdobramento da in

teração encontra-se no Quadro 3. 



QUADRO 2 - Anâlise da variância da porcentagem de germinação 

(x = are. sen ✓Y-), no primeiro ensaio. 

CAUSAS DE VARIAÇAO G.L. S.Q. Q.M.

Tempo de Armazenamento (T) 2 18854, 16 9427,08 

Tamanho de Tolete ( G) 2 379,16 189,58 

Região do Colmo (R) 2 37204,16 18602,08 

T X G 4 483,33 120,33 

T X R 4 10195,83 2548,95 

G X R 4 433,33 108,33 

T X G X R 3 2379,16 297,39 

{Tratamentos) (26) 69929,16 2689,58 

Blocos 3 2256,25 752,08 

Residuo 78 32337,50 414,58 

TOTAL 107 104522,91 

** Significativo ao nive1 de 1% de probabilidade

- 26 -

F 

** 
22,73 

0,45 
** 

44,86 

0,29 
** 

6, 14 

0,26 

O ,71 

** 
6,48 

1 ,81 
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O Quadro 3 mostra que a porcentagem de germinação 

das gemas jovens do colmo (R3
),não foi influenciada pelo armazenamen

to (T). Por outro lado, para mudas colhidas e plantadas no mesmo dia 

(T1), não houve influência da região do colmo {R) na porcentagem de

germinação das gemas. 

QUADRO 3 - Desdobramento da interação Tempo de Armazenamento x Região 

do Colmo (x = are. sen n-). 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

T dentro de R1

T dentro de R2

T dentro de R3

R dentro de r1

R dentro de T
2 

R dentro de r
3

Resíduo 

G.L.

2 

2 

2 

2 

2 

2 

78 

S.Q. 

21350,00 

7662,50 

37,50 

1737 ,50 

17150 ,00 

28512 ,50 

32337,50 

Q.M.

10675,00 

3831,25 

18,75 

868,75 

8575,00 

14256,25 

414,58 

** Significativo ao nive1 de 1% de probabilidade. 

F 

** 

25,74 

2,09 
** 

20,68 
** 

34,38 

As médias da interação T x R, são apresentadas no 

Quadro 4, juntamente com as diferenças mlnimas significativas e o coe 

ficiente de variação. 
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QUADRO 4 - Porcentagem de germinação da cana-de-açúcar: Medias da in

teração Tempo de Armazenamento x Região do Colmo (x = are. 

sen 1%"), no primeiro ensaio. 

Região namen Tl T2 T3

do Colmo to 

R
l 

67,50 25,00 10,00 

Rz 83,75 60,00 48,75 

R3 80,00 77 ,50 78,75 

5% 19,91 
d.m. s. (Tukey)

1% 25,02 

C.V. 34,49% 

Quando se comparam os tempos de armazenamento {T1,

T2 e T3), dentro da região de gemas velhas (R1), verifica-se que as

mudas colhidas e plantadas no mesmo dia (T1), a porcentagem de germj_

naçao foi estatisticamente superior àquelas observadas nas colhidas 

e armazenadas por 7 e 14 dias (T2 e T3), não se verificando diferen

ça estatistica entre estes dois últimos tipos de mudas. 
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No caso da região de gemas intermediãrias (R2), a

porcentagem de germinação das mudas colhidas e plantadas no mesmo dia 

(T1), continua superior a das colhidas e armazenadas por 7 e 14 dias

(T2 e T3), não se verificando também diferença estatística entre es

tes dois últimos. 

As gemas jovens (R3) nao foram afetadas pelos tem

pos de armazenamento (T1, T2 e T3).

Na comparação das médias das três regiões do colmo 

(R1, R2 e R3), em mudas colhidas e armazenadas por 7 dias (T2) verifi

ca-se que as porcentagens de germinação das gemas jovens (R3) e in

termediãrias (R2), não diferem estatisticamente entre si, porêm, fo

ram superiores ã região de gemas velhas (R1).

No caso de mudas colhidas e armazenadas por 14 dias 

(T3), houve diferença significativa entre as três regiões do colmo,

sendo que o melhor comportamento coube ã região de gemas mais jovens 

(R3), seguida de região de gemas intermediãrias (R2). Quando as mu

das foram colhidas e plantadas no mesmo dia (T1), a porcentagem de

germinação se mostrou semelhante nas diversas regiões do colmo (R1,

R
2 

e R
3
). 

4.1.2. Velocidade de emergência 

O Quadro 5,mostra que houve efeito significativo p� 

ra tempo de armazenamento (T} e região do colmo (R), com relação a 



- 30 -

velocidade de emergência. 

QUADRO 5 - Anãlise da variância da velocidade de emergência,no prime.:!_ 

ro ensaio. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. S.Q. 

Tempo de Armazenamento (T} 2 0,2429 

Tamanho de Tolete (G) 2 0,0063 

Região do Colmo (R) 2 0,3679 

T X G 4 0�0009 

T X R 4 0,0081 

G X R 4 0,0048 

T X G X R 8 0,0090 

(Tratamentos) (26) 0,6403

Blocos 3 0,0169

ResTduo 78 0,1306

TOTAL 107 0,7879 

* significativo ao nTvel de 5% de probabilidade.

** significativo ao nTvel de 1% de probabilidade.

Q.M. F 

** 0,1214 72 ,5373 

O ,0031 l ,8944

O, 1839 109,8542** 

0,0002 º· 1480 

0,0020 1,2169 

0,0012 O ,7188 

O ,0011 0,6773 

0,0246 14,7048** 

0,0056 3,3812* 

0,0016 
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As médias referentes aos tres tempos de armazename!!_ 

to (T1, T2 e T3), e ãs três regiões do colmo (R1, R2 e R3), estão co

locadas no Quadro 6, bem como as diferenças minimas significativas e 

o coeficiente de variação.

QUADRO 6 - Velocidade de emergência da cana-de-açúcar: Médias de Tem

po de Armazenamento e de Região do Colmo, no primeiro en

saio. 

o, 194 O, 107 0,084 

R
l 

R
z 

R3 

0,058 O, 126 0�201 

5% 0,023 
d.m. s. (Tukey)

1% 0,029 

c.v. 31,78% 

Comparando as médias dos tempos de armazenamento 

(T1, T2 e T3),verifica-se que nas mudas colhidas e plantadas no mes

mo dia (T1), a velocidade de emergência foi estatisticamente superior
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àquelas observadas nas colhidas e armazenadas por 7 e 14 dias (T2 e

(T 3).

As colhidas e armazenadas por 7 dias (T2), mostra

ram-se superiores as colhidas e armazenadas por 14 dias (T3).

A comparação das medias das diversas regiões do col 

mo mostrou um melhor comportamento para a região de gemas jovens (R3)

em relação ã região de gemas intermediãrias (R2), também mostrou-se s�

perior ã região de gemas velhas (R1).

4.2. Segundo Ensaio 

4.2.1. Porcentagem de germinação 

Os resultados que se encontram no Quadro 7 mostram 

que a anãlise da variância revelou efeitos significativos para tempos 

de armazenamento (T), no que se refere ã porcentagem de germinação. 

Assim, no Quadro 8, estão colocadas as médias dos 

três tempos de armazenamento (T1, T2 e T3), bem como as diferenças mi

nimas significativas e o coeficiente de variação. 



QUADRO 7 - Anã1ise da variância da porcentagem de germinação 

(x = are. sen �}, no segundo ensaio. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

Tempo de Annazenamento 

Tamanho de Tolete 

Região do Colmo 

T X G 

T X R 

G x R 

T X G X R 

(Tratamentos) 

Blocos 

Resíduo 

TOTAL 

(T) 

(G) 

(R) 

G. L.

2 

2 

2 

4 

4 

4 

8 

(26) 

3 

78 

107 

S.Q. 

9316,66 

929,16 

129, 16 

858,33 

1508,33 

745,83 

4066,66 

17554,16 

89 ,58 

24829,16 

42472,91 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

Q.M.

4658,33 

464,58 

64,58 

214,58 

377 ,08 

186,45 

508,33 

675,16 

29,86 

318,32 

- 33 -

F 

14,63** 

1,45 

0,20 

0,67 

1, 18 

0,58 

1,59 

2,12** 

0,09 
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QUADRO 8 - Porcentagem de germinação da cana-de"" Medias do Tem 

po de Armazenamento (x = are. sen ,.;r-), no segundo ensaio. 

Tl T2 T3

74,58 72,08 53,75 

5% 10�07 
d.m. s. (Tukey)

l% 12,65 

c.v. 26,70% 

No Quadro 8, quando comparadas as mêdias nos diver

sos tempos de armazenamento (T1, T2 e T3), observou-se que a porcenta

gem de germinação das mudas colhidas e plantadas no mesmo dia (T1) e

das armazenadas por 7 dias (T2), nao diferiram estatisticamente das co

lhidas e armazenadas por 14 dias (T3).

4.2.2. Velocidade de emergência 

A anãlise da variância revela efeitos significativos 

em relação ã tempo de armazenamento (T), região do colmo (R), e para 

a interação tempo de armazenamento x tamanho de tolete (T x G), encon 

trando-se os resultados no Quadro 9. 
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QUADRO 9 - Anâlise da variância da velocidade de emergência, no segu� 

do ensaio. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

Tempo de Armazenamento 

Tamanho de Tolete 

Região do Colmo 

T X G

T x R

G x R

T X G X R 

(Tratamentos) 

Blocos 

Residuo 

TOTAL 

(T) 

(G) 

(R) 

G.L.

2 

2 

2 

4 

4 

4 

8 

(26) 

3 

78 

107 

S.Q. 

0,0320 

0,0194 

0,0566 

0,0402 

O ,0110 

0,0126 

0,0279 

0,2000 

0,0053 

0,3021 

0,5076 

* significativo ao nivel de 5% de probabilidade.

** significativo ao nivel de 1% de probabilidade.

Q.M. F 

0,0160 4,1407* 

0,0097 2,5150 

0,0283 7,3066** 

0,0100 2.5971* 

0,0027 0,7107 

0,0031 0,8167 

0,0034 0,9031 

0,0076 1,9864* 

0,0017 0,4624 

0,0038 
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No Quadro 10 encontra-se o desdobramento da intera

ção (T x G), em que resultados de F, mostram que a velocidade de emer 

gência dos toletes de duas gemas (G2), não foi influenciada pelo tem

po de armazenamento (T), o mesmo ocorrendo para o caso de toletes de 

três gemas (G3). Por outro lado, para mudas colhidas e plantadas no

mesmo dia (T
1
), e para as colhidas e armazenadas por 14 dias (T

3),não

houve influência do tamanho do tolete (G), na velocidade de emergên

cia das gemas. 

QUADRO 10 - Desdobramento da interação Tempo de Armazenamento x Tama 

nho de Tolete. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. S.Q. Q.M. F 

T dentro de G1 2 0,0400 0,0200 5, 1744** 

T dentro de G2 2 0,0235 0,0117 3,0376 

T dentro de G3
2 0,0087 0,0043 1 , 1230 

G dentro de T 1 2 0,0168 0,0084 2, 1786 

G dentro de T2 2 O ,0392 0,0196 5,0601** 

G dentro de T
3 

2 0,0036 0,0018 0,4704 

Residuo 78 0,3021 0�0038 
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São apresentados no Quadro 11, as médias referentes 

as três regiões do colmo (R1, R2 e R3
), juntamente com as diferenças

minimas significativas e o coeficiente de variação. 

QUADRO 11 - Velocidade de emergência da cana-de-açúcar: Mêdias da Re

gião do Colmo, no segundo ensaio. 

R
l 

R
2 

R
3 

0,150 0,158 0,202 

5% 0,035 
d.m.s.(Tukey)

1% 0,044 

C.V. 36,51% 

Na comparação das mêdias do Quadro 11, observa-se 

que na região de gemas jovens (R3), a velocidade de emergência foi

estatisticamente superior aquelas observadas na região de gemas in

termediârias e gemas velhas (R2 e R1), não se verificando diferença

estatistica entre estas duas Últimas. 

As médias da interação T x G, são apresentadas no 

Quadro 12, bem como as diferenças minimas significativas e o coefi

ciente de variação. 
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QUADRO 12 - Velocidade de emergência da cana - r: Médias da 1n-

teração Tempo de Armazenamento x Tamanho de Tolete, no se 

gundo ensaio. 

Tempo de 
Armaze-

Tamanho aménto 
T
l 1

2 
T3 

de 
Tolete 

G
l 

0,216 0,202 o, 139 

G
2 

O, 174 0,201 o, 138 

I" O, 167 O, 131 o, 160 1.13 

5% 0,060 
d.m.s. (Tukey)

1% 0,075 

c.v. 36,51% 

Quando se comparam os tempos de armazenamento (T
1
, 

T
2 

e T3) dentro de toletes de uma gema (G1), a velocidade de emergê,!:

eia das mudas colhidas e plantadas no mesmo dia (T1) e das colhidas

e armazenadas por 7 dias (T2), não difere estatisticamente entre si,

porém, ê superior às colhidas e armazenadas por 14 dias (T3).
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Apesar do desdobramento da interação no caso de tem 

pos de armazenamento {T), dentro de toletes de duas gemas (G2),não ter

sido significativo, o teste F se aproximou muito do limite de signifj__ 

cância; portanto, aplicando-se o teste de Tukey para o caso, observa

-se um efeito significativo, para as diferenças entre as mudas colhi� 

das e armazenadas por 7 dias (T2) e as armazenadas por 14 dias (T3),

dentro de toletes de duas gemas (G2).

No caso de toletes de três gemas (G3), o tempo de ar

mazenamento (T1, T2 e T3), não influiu na velocidade de emergência.

Comparando os tamanhos de toletes (G1, G2 e G3), den

tro de mudas colhidas e armazenadas por 7 dias (T2), observou-se que

em toletes de uma e duas gemas (G1 e G2), a velocidade de emergência

foi estatisticamente superior àquela verificada em toletes de três ge

mas (G3). Porém, a velocidade de emergência de to1etes de uma gema

(G1), nao difere estatisticamente da apresentada por toletes de duas

gemas (G2).

Quando as mudas foram colhidas e plantadas no mesmo 

dia (T1), a velocidade de emergência se mostrou semelhante nos diver

sos tamanhos de toletes (G1, G2 e G3).

Finalmente, no caso de mudas colhidas e armazenadas 

por 14 dias (T3), também não se verificou diferenças estatísticas en

tre os diferentes tamanhos de toletes (G1, G2 e G3).
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5. DISCUSSÃO

A revisão bibliogrâfica evidencia a importância de fatores 

que influem na germinação das gemas, tais como o armazenamento das m� 

das antes do plantio, as regiões do colmo, o tamanho dos toletes e a 

posição das gemas. 

Em diversas regiões produtoras de cana-de-açücar foram con

duzidos trabalhos experimentais relacionados com a germinação, tendo 

sido obtidos os mais diversos resultados. No Brasil muito pouco foi 

feito a respeito. 

Na presente pesquisa, procurou-se estudar a influência do 

intervalo entre a colheita e o plantio� do tamanho dos toletes e das 

regiões do colmo na germinação e na velocidade de emergência da cana

-de-açúcar. 
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A variedade utilizada foi a CB 41-76, por ser a mais cultiva

da na região açucareira Centro-Sul, ocupando no Estado de São Paulo, 

39,09% da area cultivada (PLANALSUCAR, 1974). 

Como no Estado de São Paulo, são utilizadas duas épocas de 

plantio, isto e, janeiro-março (cana de ano e meio) e setembro-outubro 

(cana de ano) hã necessidade de formação de mudas em épocas adequadas. 

Sabe-se que a muda ideal para plantio ê aquela com cerca de 12 meses 

de idade quando apresentam maior porcentagem de gemas viãveis. A forma 

çao dessas mudas para as duas epocas de plantio se processam em perio

dos c1imâticos diferentes no Estado de São Paulo. 

O plantio em setembro-outubro ê feito em periodo de grande 

calor e regular precipitação, quando então a cana encontra boas condi 

ções de desenvolvimento vegetativo, que persistem por um período aprox.:!_ 

mado de 7 meses. Em seguida devido ao  abaixamento de temperatura e di 

minuição de precipitação pluviométrica entra em fase de maturação mo

mento em que ê colhida. 

O plantio de cana de ano e meio nos meses de janeiro e março 

garante um bom desenvolvimento inicial devido ao calor e final da época 

chuvosa. Em seguida a cana passa por um periodo de relativo repouso 

e a partir de setembro-outubro com o reinicio das precipitações e aumen 

to da temperatura. intensifica o seu desenvolvimento vegetativo; nes

te estãgio de desenvolvimento ê colhida para plantio de janeiro-março. 

Em virtude do exposto foram utilizadas mudas para plantio de 

cana de ano (lQ ensaio) e mudas para plantio de cana de ano e meio (29 
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ensaio), obtidas em condições bem distintas. 

Foram adotados períodos de armazenamento de 7 e 14 dias,em ra 

zão dos trabalhos encontrados na literatura. Assim em Tucumân (1963), 

pesquisadores observaram que na primeira época de plantio (março), a m! 

lhor germinação foi para mudas colhidas e armazenadas por 7 dias, e que 

na segunda época (agosto) a melhor germinação verificou-se com mudas 

plantadas 11 dias apõs a colheita. CESNIK (1965), concluiu que a con

servação dos to1etes ou de colmo inteiro ã sombra, por 5, 10 e 15 dias 

nao influiu na germinação. 

Com relação ao tamanho do to1ete, dividiu-se os colmos em to 

letes de uma, duas e três gemas. De uma gema para se estudar o compor 

tamento individual de todas as gemas de um mesmo colmo e de duas e três 

gemas, porque no plantio de grandes ãreas, os colmos sao picados no sul 

co, normalmente em toletes de duas e três gemas. 

Outro fato levado em consideração foi a localização da gema 

no colmo: este foi dividido em três regiões, cada uma com 4 gemas.a fim 

de se verificar a influência da idade das gemas na germinação. Dessa 

maneira considerou-se que as gemas de cada região apresentavam diferen 

ças de idade. 

Nas mudas para plantio de cana de ano e meio, essas diferen

ças de idades seriam menores que nas mudas para plantio de cana de ano, 

fato esse que explica as diferenças de comportamento nas épocas estuda

das. 
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O substrato utilizado para plantio i a lavada, de rio, 

para dar uniformidade na profundidade de plantio e boas condições de 

umidade. 

Por ocasião do plantio, os toletes foram colocados na posi

çao horizontal com as gemas dispostas lateralmente, como nos trabalhos 

de CLEMENTS (1940) e SEGOVIA (1974), em que as gemas voltadas para a 

posição 1atera1 deram melhores resultados na germinação. 

5. 1. Porcentagem de germinação

A anãlise da porcentagem de germinação do primeiro ensaio, 

quando se trabalhou com mudas de cana de ano (setembro-outubro) revelou 

interação entre tempo de armazenamento e região do colmo (T x R). 

Jã no segundo ensaio, quando se utilizou mudas para plantio 

de cana de ano e meio {janeiro-março), a anâlise revelou significância 

apenas para tempo de armazenamento, não havendo influência de região, 

fato esse que pode ser explicado pelas diferenças no ciclo vegetativo 

das mudas de cana de ano e ano e meio. 

Basicamente a cana-de-açúcar vegeta de outubro a março para 

as duas êpocas de plantio. No caso da cana de ano, apôs o periodo de 

formação da maioria das gemas, o colmo passa por um periodo de repouso, 

durante o qual amadurece. Jã para cana de ano e meio, o período de re 

pouso ocorre no inicio de sua formação, quando a planta e jovem. A 
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tir de setembro-outubro, com elevação de temperatura e aumento de precj_ 

pitação o desenvolvimento vegetativo se processa em ritmo acelerado ate 

o momento da utilização das mudas.

Portanto, hã diferenças entre as mudas para plantio de cana 

de ano e ano e meio, quanto ao estado fis101Õgico dos colmos e a idade 

das gemas. 

No primeiro ensaio, quando se uti1izou mudas para plantio de 

cana de ano, o poder germinativo das gemas velhas (R1) e intermediãrias

(R2), foi influenciado pelo periodo de armazenamento. O poder germina

tivo das gemas velhas (R1) e intermediãrias (R2), foi maior quando as

mudas foram colhidas e plantadas no mesmo dia. 

Para as gemas jovens (R3), o poder germinativo não foi preju

dicado pelo armazenamento. 

Assim de uma maneira geral, o armazenamento foi prejudicial ã 

maioria das gemas dos colmos. 

Por outro lado, os resultados revelaram não haver diferença 

no poder germinativo entre as três regiões do colmo (R1, R2 e R3) quan

do as mudas foram colhidas e plantadas no mesmo dia (T1). No entanto,

embora não houvesse diferença significativa, a media obtida para as ge

mas velhas (R1), revelou tendência para menor germinação. Jã CLEMENTS

(1940), estudando o comportamento de to1etes de uma gema provenientes 

de colmos inteiros, verificou que a germinação decresce do ãpice para a 

base do colmo, havendo portanto um gradiente de germinação das 

mais jovens para as mais velhas. 

gemas 



      Quando o intervalo entre colheita e plantio das mudas foi de 

7 e 14 dias a porcentagem de germinação
 

das gemas velhas (R1), das mu-

das de cana de ano caiu bastante sendo significativamente diferente das

demais. 

O armazenamento por um periodo de 14 dias, revelou ser bastan 

te prejudicial ã germinação, pois as gemas velhas (R1), das mudas de ca

na de ano apresentaram poder germinativo significativamente mais baixo 

do que as gemas intermediãrias (R2), e estas por sua vez um poder germ..:!_

nativo menor do que as gemas jovens (R3).

Com 7 e 14 dias de armazenamento das mudas� as gemas jovens 

(R3}, das mudas de cana de ano apresentaram maiores porcentagens médias

de germinação do que as gemas intermediãrias e velhas (R2 e R1). Esses

resultados concordam com os obtidos por CALMA (1933), que para um inter 

valo de 3 dias entre colheita e plantio, verificou que os toletes da 

parte apical apresentavam melhor germinação que o resto do colmo. 

Jã no segundo ensaio, quando se utilizou mudas para plantio 

de janeiro-março, não houve diferença significativa no poder germinati

vo entre as três regiões do colmo (R1, R2 e R3); apenas o intervalo de

14 dias entre a colheita e o plantio das mudas determinou queda na por

centagem de germinação das gemas em relação ao periodo de 7 dias e a co 

1heita e plantio imediato. DILLEWIJN (1952), relatou que em Java e nas 

Filipinas, quando toletes ficaram expostos durante 5 a 6 dias em condi 

ções de baixa umidade e alta temperatura (32 - 36°C), a germinação me-
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antiode cana de 

ano e meio observou-se que para um intervalo de. 7 dias não houve alt era 

çao na porcentagem de germinação. 

Nos dois ensaios, não se verificou diferenças significativas 

na porcentagem de germinação quando se comparou toletes de uma, duas e 

três gemas. Este resultado poderia ser explicado pelo fato dos tole

tes na presente pesquisa terem sido colocados em areia e submetidos à 

irrigações frequentes, tendo portanto boas condições para germinação.E� 

tretanto nas nossas condições de campo, devido ao sistema de plantio 

utilizado, em que o contacto do solo com o tolete, o suprimento de ãgua 

e a posição das gemas nem sempre sao ideais, não se recomenda a utiliza 

çao de toletes de uma gema, mas sim de duas e três gemas, devido a maior 

reserva contida nos to1etes permitindo-lhes suportar por mais tempo con 

dições adversas. PAO e SHIAH (1960), em Taiwan utilizando toietes de 

uma, duas, três e quatro gemas, verificaram que a maior porcentagem de 

germinação foi obtida com toletes de uma gema, entretanto o crescimen

to subsequente da planta foi bem menos vigorosa. PINO (1966), trabalha� 

do com toletes de duas, três e cinco gemas verificou que a porcentagem 

de germinação de toletes de duas gemas foi maior do que a de cinco ge

mas. Tambêm CAMARGO (1970), cita que, a nao ser em circunstâncias esp! 

ciais, o uso de to1etes de mais de três gemas ê desperdicio. Em 1974, 

SEGOVIA estudou o efeito do tamanho do tolete na germinação, utilizando 

toletes de uma e duas gemas com diversos tamanhos (com ou sem entrenõ 

superior e inferior). e concluiu que os toletes de maior tamanho com ge-
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mas voltadas para cima ou para os lados germinam melhor. 

5.2. Velocidade de emergência 

No primeiro ensaio, quando se trabalhou com mudas de cana de 

ano (setembro-outubro), a velocidade de emergência foi mais rãpida, qua!!_ 

to menor o intervalo entre a colheita e o plantio da muda. Isto prova

velmente pode ser justificado pelo fato do armazenamento provocar uma 

perda de agua das mudas, prejudicando a velocidade de emergência. Quan

do os colmos foram armazenados por 7 dias a porcentagem media da perda 

de peso foi de apenas 3,99%, entretanto no armazenamento por 14 dias a 

porcentagem media de perda de peso foi de 11,37%. 

Para o primeiro e segundo ensaio, as gemas jovens (R3} tanto

das mudas utilizadas no plantio de setembro-outubro (cana de ano), como 

no plantio de janeiro-março (cana de ano e meio), emergiram mais rapid� 

mente que gemas intermediãrias (R2) e gemas velhas (R1). Estes resulta

dos comprovam a superioridade das gemas jovens (R3), quando comparadas

com gemas velhas (R1) e mesmo com as intermediârias (R2). Alêm de apre

sentarem uma maior velocidade de emergência, mostraram tambêm que o tem

po de armazenamento não influiu na porcentagem de germinação. 

Com relação ao segundo ensaio (janeiro-março), para toletes de 

uma gema (G1), a velocidade de emergência foi mais rãpida, para os meno

res intervaios entre a colheita e o plantio. O fato do intervalo de 14 
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dias ser significativamente diferente dos outros dois, poderia ser ex

plicado pela necessidade desses to1etes absorverem maior quantidade de 

ãgua, devido a maior perda ocasionada pelo armazenamento. Para o caso 

de toletes de duas gemas (G2). armazenados por 14 dias, a velocidade

de emergência foi menor quando comparada com o armazenamento por 7 dias. 

Isto também poderia ser justificado pelo fato desses toletes necessita

rem de maior absorção de agua. Quando os colmos foram armazenados por 7 

dias a porcentagem média de perda de peso dos colmos foi de 9,70%,e qua.!:!_ 

do armazenados por 14 dias, a porcentagem media de perda de peso foi 

16,72%, valores esses bem maiores que os observadm no primeiro ensaio. 

Para o intervalo de 7 dias entre colheita e plantio, a veloci

dade de emergência dos to1etes de uma gema (G1), e de duas gemas (G2),
foi maior que nos toletes de três gemas (G3). Isto poderia ser explica

do pelo fato dos toletes de três gemas (G3), necessitarem de maior absor

ção de ãgua, que se processaria mais lentamente. No armazenamento por 

7 dias, a porcentagem mêdia de perda de peso dos colmos foi de 9,70%. 
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6. CONCLUSOES

Os resultados obtidos no presente experimento com mudas de ca

na-de-açúcar (Saeeh��wn �pp), variedade CB 41-76 permitiram as seguintes 

conclusões: 

6. 1. As mudas para plantio em janeiro-março (cana de ano e meio),s�

portaram um intervalo entre colheita e plantio de ate 7 dias 

sem prejuizos para o seu poder germinativo. 

6.2. Gemas jovens suportaram melhor o armazenamento que gemas ve

lhas. 

6.3. Tanto no plantio de setembro-outubro (cana de ano), como no 

plantio de janeiro-março (cana de ano e meio}, as gemas jovens 
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apresentaram maior velocidade de emergência. 

6.4. As regiões do colmo nao influiram na porcentagem de germina

ção quando as mudas foram colhidas e plantadas no mesmo dia. 
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7. RESUMO

No Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola Supe

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo,foi 

realizado um experimento com cana-de-açúcar (SacehaJtum 4pp),visando es

tudar os possiveis efeitos do intervalo entre colheita e plantio, do t!_ 

manho dos toletes e das regiões do colmo, na germinação e na velocida

de de emergência. 

A variedade utilizada foi CB 41-76. As mudas colhidas e pla� 

tadas no mesmo dia, armazenadas por 7 e 14 dias, foram divididas em to

letes de uma, duas e três gemas. O plantio, em duas épocas, correspon

dentes a "cana de ano" e "cana de ano e meioº , foi feito em canteiros 

de areia, em casa de vegetação, avaliando-se as seguintes caracteristi

cas: porcentagem de germinação e velocidade de emergência. 
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A anâlise dos dados obtidos permitiram as seguintes conclu-

1 - As mudas para plantio em janeiro-março (cana de ano e meio), 

suportaram um intervalo entre colheita e plantio de atê 7 

dias sem prejuizos para o seu poder germinativo. 

2 - Gemas jovens suportaram melhor o armazenamento do que gemas 

velhas. 

3 - Tanto no plantio de setembro-outubro (cana de ano), como no 

plantio de janeiro-março (cana de ano e meio), as gemas jo

vens apresentaram maior velocidade de emergencia. 

4 - As regiões do colmo nao inf1uiram na porcentagem de germina

ção quando as mudas foram cortadas e plantadas no mesmo dia. 



- 53 -

7. SUMMARY

An experiment with sugar cane (Sacchc:vw.m �pp) was done at the 

Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agri

cultura "luiz de Queiroz", of the University of São Paulo, with the 

purpose of studying the possible effects of the ínterval between the 

harvest and the planting, the size of pieces of stems and of the stalk 

regions, in the germination and the speed of emergency. 

The used variety was CB 41-76. The harvested and planted 

plants at the' same day, stored for seven and fourteen days, were divided 

into pieces of stems of one, two and three buds. The plantation,in two 

periods, corresponding to "sugar cane of the year 11 and 11sugar cane of 

one and a half year" was dane in sand beds, in vegetation house,evaluating 

the following characteristics: percentage of germination and speed of 

emergency. 
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The obtained data analyses made possib1e to draw the following 

conclusions: 

1 - The buds for the p1anting in January-March (sugar cane of one 

and a half year) supported one interval between the harvest 

and the planting up to seven days without damagings for its 

germinative power. 

2 - Young buds supported better the storage than old buds. 

3 - As much in the planting of September-October (sugar cane of 

the year) as in the planting of January-March (sugar cane of 

one year and a half) the youg buds presented bigger speed of 

emergency. 

4 - The stalk regions did not influence in the percentage of 

germination when the plants were cut and planted in the sarne 

day. 
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